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Resumo 

O presente material didático aborda a complexidade da formação docente e os saberes 

necessários para o exercício do magistério em Física, sob uma perspectiva 

epistemológica. A obra explora a integração essencial entre o saber científico, pedagógico 

e experiencial, defendendo que a prática docente deve ser uma práxis reflexiva iniciada 

na graduação e estendida pela formação continuada. Discute-se o papel da disciplina de 

Instrumentação como um "degrau de experiência inicial", capacitando o futuro professor 

a transpor o conhecimento acadêmico para a realidade escolar, integrar tecnologias 

digitais e desenvolver competências socioemocionais. O texto ressalta ainda a 

importância do ensino de Física na construção do pensamento crítico e na superação do 

senso comum através da investigação e experimentação 

 

Palavras-chave: formação docente; ensino de física; investigação e experimentação 

didática. 
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Objetivos 

 

Objetivo Geral  

Promover aos discentes do curso de Licenciatura em Física uma formação sólida e 

integrada sobre a prática profissional docente, articulando os fundamentos da educação, 

a didática, as metodologias de ensino e a legislação educacional vigente para o 

desenvolvimento de uma identidade docente reflexiva e crítica. 

 

Objetivos Específicos  

• Analisar os pilares da formação docente, compreendendo as dimensões pedagógicas, 

didáticas e pessoais necessárias para uma prática eficaz. 

• Identificar as competências profissionais requeridas no século XXI, incluindo 

habilidades de comunicação, gestão de sala de aula, empatia e integração tecnológica. 

• Compreender a importância dos saberes disciplinares e curriculares, capacitando o 

aluno a planejar sequências didáticas coerentes com documentos orientadores como 

a BNCC e os PCNs. 

• Fomentar a utilização de metodologias investigativas e experimentais no ensino de 

Física, visando o desenvolvimento do raciocínio lógico e a resolução de problemas 

reais pelos estudantes. 

• Situar a prática docente no contexto legal e social, através do estudo de legislações 

como a LDB, o ECA e o Plano Nacional de Educação Digital. 

• Desenvolver a consciência crítica e a postura de aprendiz permanente, reconhecendo 

o ensino como uma forma de intervenção ética e política no mundo. 
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A FORMAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE 

A formação necessária básica para a prática docente eficaz requer uma 

combinação de conhecimentos teóricos e habilidades práticas, ABRANGENDO 

ASPECTOS, como representado na Figura 1. 

 
Figura 1. Etapas básicas da formação docente. 

 

É essencial que o processo de formação básica do futuro professor possua um 

sólido domínio do conteúdo que ensina, além de uma compreensão profunda de como os 

alunos aprendem e das metodologias mais adequadas para facilitar o processo de ensino. 

(Mafra & Gomes, 2021) discutem que a formação docente como práxis pedagógica está 

integrada à teoria e a prática como componente básico da formação docente. Além disso, 

as habilidades de comunicação, gestão de sala de aula, adaptação às diferenças individuais 

dos alunos e a reflexão crítica sobre a própria prática são elementos fundamentais para 

que possa ocorrer uma formação mais robusta e essencial dos sabres que serão trabalhos 

durante a vida profissional. (Fávero et al., 2021) destaca a importância dos docentes 

incorporarem à sua prática não apenas conhecimentos específicos de sua área, mas 

também saberes didáticos e pedagógicos, como também a formação continuada. A 

integração entre o saber científico, pedagógico e experiencial é reforçado no trabalho de 

(Santos, 2024) como uma necessidade de reflexão permanente sobre a ação do futuro 

professor e que esta formação inicial deve começar desde a graduação que se estenderá 

até a continuidade dos estudos em cursos de profissionalização. A formação do futuro 

professor deve está pautada na reflexão sobre à sua prática para que esta sempre procure 

gerar uma melhoria pedagógica e que a prática reflexiva fortalece a identidade docente. 

A prática pedagógica voltada à promoção da aprendizagem e ao desenvolvimento docente 

(Figura 2), requer: 

 

 
Figura 2. Requisitos básicos para a promoção e o desenvolvimento docente. 
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A IMPORTÂNCIA DA INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO E A 

COMPETÊNCIA DOCENTE 

 

A importância da instrumentação e a competência docente requer do futuro 

professor atitudes e competências profissionais que vão desde à didática, como o saber 

explicar, contextualizar e motivar, a gestão em sala de aula que prima como organizar o 

ambiente e promover um clima positivo. A competência comunicacional que preza pela 

clareza, escuta ativa e feedback construtivo, já a competência socioemocional está 

associada à empatia, paciência e postura colaborativa, e a tecnológica integrar os recursos 

digitais ao ensino. Estas competências servem de referência para que a prática da 

instrumentação para o ensino possa está em plena construção com a identidade docente 

do futuro professor. (Pedro & Matos, 2019) destaca que as competências técnico-

pedagógicas do século XXI necessárias a um professor do ensino básico passa pelo 

paradigma pragmático em que a instrumentação para o ensino de Física torna-se uma 

prática que busca promover aos futuros professores um degrau de experiência inicial na 

graduação em que os discentes passarão por evoluções contínuas de aprendizado.  

A disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física I da Universidade de 

Sergipe tem como seus objetivos promover aos seus discentes uma formação sólida 

quanto à formação profissional dos seus alunos, de modo que os saberes necessários à 

formação profissional esteja integrada aos pilares fundamentos da educação, da didática 

e metodologia para o ensino e a legislação educacional e políticas públicas de promoção 

à educação. O saber disciplinar ligada à capacidade de transpor o conhecimento 

acadêmico para a realidade escolar. O saber curricular, conectado à compreensão do 

currículo oficial e dos documentos orientadores (BNCC, PCN, currículos 

estaduais/municipais), a capacidade de planejar e sequenciar conteúdos de forma 

coerente, a integração interdisciplinar e contextualização dos conteúdos. A integração 

desses saberes buscam promover ao aluno plena capacidade de formação profissional 

orientando que a sua prática docente esteja ligada à profissionalização reflexiva que busca 

integrar ao aluno a participação de projetos de pesquisa, educação científica e de extensão, 

como a postura de aprendiz permanente. 

O ensino de Física permite aos estudantes interpretar diversos fenômenos 

presentes no cotidiano e ao estudar esses fenômenos, o aluno passa a desenvolver uma 

visão científica da realidade, baseada na observação, na experimentação e na construção 

de explicações fundamentadas. Esse processo contribui para superar explicações 

intuitivas ou baseadas apenas no senso comum, permitindo que o estudante desenvolva 

durante à sua formação um pensamento crítico e racional sobre os fenômenos naturais. A 

disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física I contribui significativamente para 

o desenvolvimento do raciocínio lógico e da capacidade de resolução de problemas, 

permitindo que o estudante aprende a interpretar relações entre grandezas físicas, utilizar 

equações para descrever fenômenos, e investigar e contextualizar problemas. 

A importância pedagógica no desenvolvimento de habilidades busca no ensino de 

Física favorecer a utilização de metodologias investigativas e experimentais, nas quais os 

estudantes participam ativamente do processo de construção do conhecimento durante às 

suas práticas de ensino. A integração dos saberes como ilustrado na Figura 3, na prática 

articulam no planejamento pedagógico, na gestão da sala de aula e na avaliação da 

aprendizagem, permitindo que o futuro professor: 
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Figura 3. Representação para a integração de saberes. 

 

A formação docente de excelência requer dos alunos a integração de diversos 

saberes, tais como representados na Figura 4, de modo que o ato de ensinar exige: 

 

 
Figura 4. Etapas da exigência básica para a formação docente. 

 

O saber docente não é formado apenas da prática, sendo também nutrido pelas 

teorias da educação, em que a disciplina de Instrumentação para o ensino de Física I 

promoverá o exercício da docência enquanto ação transformadora que se renova tanto na 

teoria quanto na prática, requerendo o discente a necessariamente do desenvolvimento de 

uma consciência crítica, e dentro do processo pedagógico uma prática que precisa 

dialogar permanentemente, fugindo da ideia tradicional de que o saber está somente na 

teoria, construído assim, um local próximo de sua ação docente. 

 (Barros et al., 2020) reporta que os saberes pessoais dos professores, saberes 

provenientes da formação escolar anterior, saberes provenientes da formação profissional 

inicial, saberes provenientes dos programas e livros didáticos usados no trabalho e os 

saberes provenientes de sua própria experiência durante à sua formação promoverão uma 

ampla experiência para o discente. As experienciais adquiridas durante a formação 

docente compreendem os conhecimentos construídos a partir de processos coletivos de 

aprendizagem, que são suficientes para garantir que o futuro professor possua um saber 

que lhes é característico. 
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LEITURA COMPLEMENTAR  

 

Ao final da aula foi apresentada aos alunos uma série de leitura complementar que 

servirá de base metodológica e de fortalecimento teórico sobre as legislações diretamente 

associadas ao processo de ensino-aprendizagem. Seguem abaixo: 

 

Legislações Educacionais  

- CF/88 (Cap. III – Da Educação, da Cultura e do Desporto, Cap. IV – Da Ciência e 

Tecnologia);  

- Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 

- Plano Nacional de Educação Digital (Lei Federal nº 14.533/23); 

- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Federal nº 9.394/96 e alterações); 

- Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei Federal nº 8.069/90); 

- Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo federal 

(Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994). 

 

Conhecimento Educacionais  

- Metodologias Ativas; 

- ‘’Eras de Educação’’: Educação 1.0 – 5.0; 

- Currículo e Diversidade; 

- Educação e Mundo do Trabalho; 

- A didática e a Formação de Professores: Abordagens conceituais e metodológicas;  

- A Didática, a Interdisciplinaridade e a Transdisciplinaridade; 

- A Avaliação no Processo de Ensino-Aprendizagem; 

- Ensino Médio Integrado à Educação Profissional. 
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